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Introdução 

Os ecossistemas brasileiros, em especial o 

amazônico, possuem condições que favorecem a 

criação das abelhas, como: clima quente, espécies 

fornecedoras de néctar, pólen e resina, floração 

mais distribuída ao longo do ano, além de diferentes 

espécies de abelhas produtoras de mel
1
. 

 
As 

abelhas nativas ocupam diferentes regiões de clima 

tropical, especialmente na América do Sul. A 

caracterização e a padronização química do 

geoprópolis, levando em conta as condições 

ambientais em que são produzidos, são 

fundamentais para melhorar a qualidade desses 

produtos e dar garantia aos consumidores
2
. O 

presente trabalho tem como objetivo avaliar o perfil 

químico dos principais compostos voláteis em 

amostra de geoprópolis coletada no município de 

Belterra, estado do Pará, obtida da espécie de 

abelha sem ferrão Melipona seminigra. 

Resultados e Discussão 

Os compostos voláteis foram identificados por 

cromatografia em fase gasosa acoplada à 

espectrometria de massas (CG-EM). Os dois 

compostos predominantes que somados 

representam 37,7% do total, pertencem à classe dos 

monoterpenos. São eles, α-pineno e limoneno, cujas 

estruturas são mostradas na Figura 1. 
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Figura 1. Fórmula estrutural dos compostos: (a) α-

pineno, (b) limoneno.   

 

Além destes, foram identificados também 

sesquiterpenos (Tabela 1). 

Tabela 1. Principais constituintes químicos voláteis 

presentes no geoprópolis de Melipona seminigra. 

 

Constituintes IR % 

α - pineno 933 19,20 

 Limoneno 1025 18,50 

ү - cadineno 1512 5,90 

β - cariofileno   1418 5,60 

 trans-diidro-α-terpineol  1144 5,40 

α - terpineol  1188 4,00 
 

A composição em voláteis da própolis depende, 

também, das espécies de abelhas que a 

elaboraram. Existem diferenças acentuadas na 

composição de amostras de geoprópolis de 

diferentes espécies de abelhas nativas (sem ferrão), 

embora a vegetação existente nas regiões de coleta 

seja similar, o que indica que estas espécies de 

abelhas apresentam preferência por variadas fontes 

botânicas para a elaboração da própolis
3
. 

Conclusões 

Através dos resultados obtidos foram determinados 

compostos monoterpênicos e sesquiterpênicos na 

amostra do geoprópolis de Melipona seminigra. 
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